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RESUMO
Analisaram-se as condições biológicas (sobrevivência, reprodução, rebrotação) e estrutura 
de populações de castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl.) nas margens de estradas em áreas 
desmatadas (Oriximiná, Pará). Identificaram-se 441 árvores de castanheira (Diâmetro à Altura 
do Peito – DAP > 10 cm). De cada árvore, coletaram-se as coordenadas geográficas, dados 
dendrométricos e registrou-se o estado vital e reprodutivo, assim como evidências de perturbação 
e rebrotamento. Cerca de 75% das castanheiras foram encontradas em estado morto. A estrutura 
populacional das árvores vivas é envelhecida (DAP médio, 159 ± 0,55 cm), com baixa presença 
de jovens improdutivos (4,6%). Pouco mais da metade das castanheiras adultas sobreviventes 
(DAP > 40 cm) apresentou evidências de frutificação. As árvores com frutos apresentaram uma 
área de copa significativamente maior que as improdutivas. São necessárias medidas urgentes de 
conservação e reflorestamento da população de castanheiras na região do estudo, em conformidade 
da legislação ambiental vigente.

Palavras-chave: desmatamento, conservação, castanheira.

Survival and Fructification of Bertholletia excelsa Bonpl. in  
Deforested Areas, Oriximiná, Pará

ABSTRACT
This study assessed biological conditions (survival, produtivity, regrowth) and structure of 
populations of Brazil nut tree (Bertholletia excelsa Bonpl.) in the proximity to the deforested 
roadside (Oriximiná, Pará) We studied 441 trees (Diameter at Breast Height – DBH > 10 cm), 
and collected geographic coordinates, dendrometric data, record of reproductive and biological 
status and evidence of disturbance and regrowth; 75% of the nut trees was dead. The population 
structure of survivors Brazil nut tree is aged (DBH average, 159 ± 0.55 cm), with low presence of 
young tree (DBH < 40 cm, 4.6%). Little over half of the surviving adult nut trees (DBH > 40 cm) 
showed evidence of fruiting; with an area of crown significantly higher than the non-productive 
trees. It is recommended the adoption of urgent measures for conservation and reforestation of the 
population of Brazil nut trees in the study area in accordance with the current environmental law.

Keywords: deforestation, conservation, Brazil nut tree.
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1. INTRODUÇÃO

Na região amazônica, o desmatamento acelerado 
nos últimos 40 anos está muito ligado à expansão 
agropecuária e especulação fundiária (Fearnside, 2010; 
Davidson  et  al., 2012; Nobre, 2014). Atualmente, a 
perda de cobertura florestal acumulada na Amazônia 
brasileira representa 18% da sua extensão original. 
Nos últimos 10 anos, segundo o INPE (2012), a taxa 
anual de desmatamento diminuiu ostensivamente, de 
mais de 25 mil km2 para menos de 5 mil km2 (máximo de 
27.379 km2, em 2004, mínimo de 4.656 km2, em 2012). 
Entre as múltiplas causas possíveis que expliquem essa 
desaceleração, destaca-se o efeito mitigador das áreas 
protegidas da Amazônia, que aumentaram em número 
e extensão na última década (Soares-Filho et al., 2010; 
Nepstad et al., 2011).

Não obstante, as bordas sul e leste da Floresta 
Amazônica, região do “arco de desmatamento”, têm sido 
historicamente as áreas mais afetadas pelo desmatamento; 
a maioria dos municípios amazônicos tem sofrido em 
maior ou menor medida perda de cobertura vegetal nas 
últimas décadas, especialmente nas proximidades das 
estradas (INPE, 2012). Realmente, a correlação entre 
taxa de desmatamento e estradas na Amazônia é muito 
forte, aumentando exponencialmente a taxa quando 
diminui a distância das florestas para as estradas (Ferreira, 
2001; Nepstad et al., 2001; Soares‑Filho et al., 2006).

O município de Oriximiná localiza-se na Região 
Oeste do Pará, na Calha Norte, dominado por grandes 
áreas florestais em bom estado de conservação (INPE, 
2012). Nessa região é comum a presença de castanheiras 
(Bertholletia excelsa Bonpl.), árvore florestal de alto porte 
que tende a formar aglomerações de árvores (castanhais) 
entre 5 e 20 árvores por hectare, intercaladas com áreas 
de baixa densidade da espécie (Mori & Prance, 1990). 
Os castanhais são especialmente abundantes na parte 
alta e média da bacia do Rio Trombetas, principal 
afluente da margem esquerda do Rio Amazonas, Região 
Oeste do Pará (IBAMA, 2004; Scoles & Gribel, 2012).

Em geral, o estado de conservação desses castanhais 
nessa região é alto, pois boa parte encontra-se em 
áreas protegidas e longe da rede de rodovias do estado 
(Scoles & Gribel, 2012). Exceções são as áreas de 
beira de estrada acessíveis desde o núcleo urbano de 
Oriximiná pelas rodovias PA-439, PA-254 e BR-163, 
que sofreram um intenso processo de transformação do 

uso da terra desde a década de 1980. Na prolongação 
da BR-163 (conhecida como estrada do BEC, Batalhão 
de Engenharia e Construção, do Exército brasileiro), 
segundo depoimentos de moradores e posseiros das 
comunidades rurais existentes (ex., Nova Betel, km 12), 
extensas áreas florestais, muitas delas formadas por 
castanhais, foram substituídas por campos de pastagem 
para a criação de gado. Nesses locais desmatados, as 
castanheiras foram inicialmente poupadas do corte por 
estarem protegidas por legislação federal (Brasil, 1994, 
2006), e por isso muitas delas aparecem erguidas ainda 
hoje no meio da paisagem desflorestada, se assemelhando 
à paisagem de “cemitérios de castanheiras” da região 
de Marabá (Bentes et al., 1988; Homma et al., 2000) 
(Figura 1).

A castanheira é a única espécie do gênero Bertholletia 
da família Lecythidaceae. Seu porte é arbóreo e 
seus frutos comestíveis fazem dessa espécie uns dos 
principais ícones vegetais da Floresta Amazônica. 
A distribuição dessa espécie se estende de leste a oeste 
da bacia amazônica, ocorrendo de forma descontínua 
nas florestas de terra firme entre as latitudes 5°S e 14°N 
(Mori & Prance, 1990).

A castanheira é uma espécie social com as seguintes 
características ecológicas: a) tendência à formação 
de aglomerações com alta densidade de indivíduos 
(Mori & Prance, 1990); b) estrutura populacional com 
domínio dos tamanhos intermediários de diâmetro e 
baixa presença de árvores jovens (Nepstad et al., 1992; 
Peres et al., 2003; Wadt et al., 2005; Salomão, 2009; 
Scoles & Gribel, 2011, 2012); c) ecologia reprodutiva 
dependente de polinização por abelhas robustas 
solitárias (Nelson et al., 1985; Mori & Prance, 1990; 
Maues, 2002) e de dispersão das sementes por cutias 
(Dasyprocta spp., Rodentia) e/ou seres humanos (Huber, 
1910; Ducke, 1946; Mori & Prance, 1990; Peres & 
Baider, 1997; Tuck Haugaasen et al., 2010; 2012; Scoles 
& Gribel, 2011); d) árvore de clímax dependente de 
luz com alto desempenho em áreas limpas (Fernandes 
& Alencar, 1993; Salomão, 1991; Scoles et al., 2011, 
2014); e) germinação tardia em condições naturais, 
com tempo de dormência de sementes ultrapassando o 
período de um ano (Müller et al., 1980); e f) baixa taxa 
de sobrevivência no sub-bosque florestal no primeiro 
ano de vida da castanheira, devido aos frequentes 
casos de predação do endosperma (amêndoa que 
contém reserva nutricional) por animais silvestres 
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(Oliveira, 2000; Ortiz, 2002; Zuidema & Boot, 2002; 
Scoles et al., 2014).

Segundo alguns autores, a castanheira é uma 
espécie indicadora de distúrbios passados pela sua 
alta capacidade de sobrevivência e rebrotamento em 
ambientes perturbados (Balée, 1989; Balée & Campbell, 
1990; Paiva  et  al., 2011; Scoles  et  al., 2011, 2014). 
Plantações experimentais com mudas de castanheira 
evidenciam um elevado crescimento em altura nas áreas 
abertas ao sol (Fernandes & Alencar, 1993; Yared et al., 
1993; Vieira et al., 1998; Tonini et al., 2005; Scoles et al., 
2011, 2014), contrastando com o baixo desempenho 
em condições de alto sombreamento (Kainer et al., 
1998; Myers  et  al., 2000; Peña-Claros  et  al., 2002; 
Scoles et al., 2011, 2014).

Nas regiões amazônicas de expansão da fronteira 
agropecuária e ocorrência natural da castanheira, como 
o Sudeste do Pará, é comum a paisagem desoladora de 
árvores de castanheira solitárias, erguidas e mortas nas 

beiras de estrada (Bentes et al., 1988; Homma et al., 
2000). As causas da alta mortandade das castanheiras 
em áreas desprotegidas de vegetação e com intensa 
atividade pecuária têm a ver com a tradicional prática 
do uso do fogo para a limpeza de pastagens (Homma, 
2000; Homma et al., 2000). Outros fatores que podem 
contribuir para as altas chances de mortandade 
da castanheira em áreas de pastagens seriam uma 
combinação de: a) estresse ambiental causado pelas 
condições climáticas mais extremas, resultantes do 
desmatamento e fogo repetido (aumento de temperatura 
ambiental, diminuição das chuvas e da umidade do 
solo) (Nepstad et al., 2001; Phillips et al., 2009; 2010); 
b) condições edafológicas adversas pelo aumento 
da compactação do solo e pela perda de nutrientes 
(Müller et al., 2001, 2004; Martínez & Zinck, 2004; 
Araújo, 2011); e c) falta de dossel florestal no entorno 
das castanheiras, o que torna as árvores mais susceptíveis 
ao tombamento pela ação do vento e das tempestades.

Figura 1. Mapa da área de estudo com a localização dos quatro ramais da Estrada do BEC (Oriximiná, Pará), nos 
quais foi feito o inventário da população de castanheiras.
Figure 1. Map of the study area with the locations of the four road extension of Estrada do BEC (Oriximiná, Pará) 
where Brazil nut tree populations were inventory.



558 Scoles R, Canto MS, Almeida RG, Vieira DP Floresta e Ambiente 2016;  23(4): 555-564

A castanheira é uma espécie útil, de grande 
importância econômica e social na Região Amazônica 
devido à comercialização e consumo doméstico de suas 
sementes comestíveis (as castanhas). Na região de estudo, 
Calha Norte do Estado do Pará, a castanha‑do-brasil é 
o produto florestal não madeireiro mais importante em 
termos econômicos (IDESP, 2011), sendo Oriximiná 
uns dos principais municípios produtores do Brasil 
(IBGE, 2013). Ao lado da seringueira, a castanheira 
foi um principais motores da economia extrativista 
da Amazônia durante o período colonial e pós-
colonial, ainda que a comercialização desse produto 
tenha crescido mais após o declínio da economia da 
borracha (a partir de 1911) e a posterior expansão da 
fronteira econômica na Amazônia Legal (a partir de 
1970) (Benchimol, 2009).

Tendo presente a importância histórica e econômica 
da castanheira na Região Amazônica e a falta de estudos 
quantitativos que analisem a vitalidade, produtividade e 
rejuvenescimento das castanheiras em áreas desmatadas, 
este trabalho teve por finalidade realizar um diagnóstico 
biológico sobre as condições vitais e produtivas das 
castanheiras localizadas nas margens de estrada no 
município de Oriximiná, numa área (Estrada do BEC) 
com expressiva presença de castanhais mas em situação 
de deterioração populacional por desmatamento e 
fogo repetido.

2. METODOLOGIA

2.1. Área de estudo

A região de estudo localiza-se na Estrada do 
Batalhão de Engenharia e Construção (BEC), estrada 
de chão cujo trajeto inicia na direção setentrional, 
na confluência das rodovias PA-439 e PA-254, no 
município de Oriximiná, estado do Pará. A coleta de 
dados das castanheiras foi realizada em propriedades 
particulares situadas em quatro ramais da Estrada do 
BEC (Figura 1). Segundo depoimentos de proprietários 
e moradores das comunidades circundantes, essas áreas 
vêm sofrendo processos de transformação do uso da 
terra desde finais da década de 1980, ocorrendo nas 
suas margens desmatamento e formação de pastagens 
para a criação extensiva de gado. As quatro áreas 
estudadas têm alta similaridade paisagística: são áreas 
de pastagem localizadas na beira de estradas e ramais 
de chão com a ocorrência dispersa de árvores de 

castanheira (vivas ou mortas). Essas áreas mostram 
aparência degradada, presença reduzida e distante de 
fragmentos de floresta secundária. Pela distância entre 
as áreas pesquisadas (máximo de 21 km) e situação 
geográfica, as condições climáticas foram consideradas 
equivalentes entre os quatro locais.

O nome Estrada do BEC deriva do período militar 
(década de 1970), quando o 8° Batalhão de Engenharia 
e Construção (BEC) foi designado para a construção da 
estrada com a finalidade de ela ser um prolongamento 
da BR-163. Na prática, somente 72 km foram feitos, 
não sendo alcançados os objetivos previstos.

2.2. Coleta de dados

A coleta de dados das castanheiras identificadas na 
estrada do BEC foi realizada com as árvores situadas 
a uma distância entre 0-300 metros da margem, 
em sentido perpendicular aos ramais estudados. 
A identificação das árvores foi feita por observação 
direta. A facilidade da detecção das árvores em áreas 
limpas (desmatadas) fez desnecessário a elaboração 
de parcelas para o desenho do estudo. De cada 
castanheira foram coletadas as seguintes informações: 
1) coordenadas geográficas (latitude, longitude); 
2) Circunferência Altura Peito – CAP; 3) comprimento 
de dois galhos da copa em posição perpendicular um 
do outro (r1 e r2); 4) classificação da forma da copa 
inteira (¾, ½ e ¼ partes); 4) informações sobre estado 
biológico (morta ou viva) e reprodutivo (presença ou 
não de frutos e flores); 5) evidências de perturbação 
(casca queimada, presença de cupim, tronco oco etc.); 
e 6) ocorrência de episódios de rebrotação. Todas as 
árvores foram fotografadas com câmeras digitais.

O registro de árvore em estado morto foi sinalizado 
após detecção e observação dos indivíduos secos e/ou 
queimados que apresentavam uma das seguintes 
características: 1) árvore erguida com copa mas sem 
folhas verdes; 2) árvore erguida sem copa; 3) árvore 
erguida com tronco partido ou cortado, acompanhado 
ou não da parte caída no chão; e 4) árvore derrubada e 
com a raiz arrancada. Para determinar a produção de 
frutos das árvores com DAP > 40 cm, observou-se a 
presença ou ausência de ouriços na copa das árvores com 
auxílio de binóculos 10 × 50. De forma complementar, 
procuraram-se também ouriços inteiros caídos no 
chão no raio de ação da copa da árvore. A coleta de 
dados de campo foi feita durante o período menos 
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chuvoso do ano (junho a novembro) e na entressafra da 
castanha, como garantia para a observação dos frutos 
ainda na árvore. Cabe ressaltar que em áreas abertas 
o observador tem diferentes ângulos (não verticais) 
para detectar os frutos na copa das árvores isoladas.

2.3. Análise dos dados

Os dados coletados foram analisados estatisticamente 
de forma conjunta, pois as quatro áreas pesquisadas 
apresentavam alta similaridade paisagística e climática. 
Para diâmetro e área de copa, verificou-se a normalidade 
das distribuições mediante teste de Lilliefors com nível 
de significância de 0,05 (Lilliefors, 1967). As amostras 
da área de copa tiveram uma distribuição não normal 
(p < 0,001), entretanto a distribuição das do diâmetro 
foi normal (p < 0,132).

O Diâmetro à Altura do Peito (DAP) foi calculado 
fazendo-se a conversão geométrica das mensurações de 
circunferência (CAP) feitas em campo (DAP = CAP/π). 
A  área de copa das castanheiras foi estimada calculando‑se 
a superfície de uma elipse e multiplicando-se esse 
valor por um índice de forma de copa (inteira = 1,00; 
¾ partes = 0,75; metade = 0,50; ¼ parte = 0,25). 
Nesse cálculo de área, os raios da elipse correspondem 
aos dois comprimentos de galhos medidos em campo 
(r1 e r2) (Equação 1).

Área de copa= ic *[π*(r1*r2)] 	 (1)

Neste estudo, as árvores com DAP entre 10‑40 cm 
foram consideradas jovens não reprodutoras, conforme 
evidências empíricas mostradas em estudos anteriores 
(Zuidema & Boot, 2002; Scoles & Gribel, 2011, 
2012). A densidade de castanheiras foi estimada por 
agrupações espaciais poligonais utilizando-se o Sistema 
de Informações Geográficas (SIG), com auxílio do 
software ArcGis 9.3.

3. RESULTADOS

Identificou-se um total de 441 árvores de castanheira 
(DAP > 10 cm), entre vivas e mortas, numa área total 
de 218,7 ha (densidade total: 2,0 árvores/ha). A maioria 
das castanheiras inventariadas (n = 333) foi encontrada 
morta (75%), enquanto apenas 25% sinalizavam estar 
viva (n = 108). A imensa maioria das árvores detectadas 
mortas (99%) tinham sinais de queimadura na casca 
e/ou tronco da árvore, o que responsabiliza o fogo 

como principal causa da morte dessas castanheiras. 
Ressalta-se que 23,1% das castanheiras tinham sinais 
de terem sido cortadas com motosserra após morrer, 
supostamente para aproveitamento da madeira, enquanto 
6% das árvores mortas estavam tombadas e com as 
raízes arrancadas e expostas. Uma parcela considerável 
das castanheiras mortas (35,7%) permanece erguida 
(em pé), mesmo que a maioria delas (73,6%) já não 
possua o esqueleto dos galhos da copa.

A densidade média de árvores sobreviventes foi 
de 0,6 ± 0,3 árvores/ha (máximo de 1,2 e mínimo de 
0,3 árvores/ha). O diâmetro médio das castanheiras 
vivas foi de 159 ± 0,55 cm (máximo de 308 cm; mínimo 
de 11 cm) e o diâmetro médio das árvores mortas foi de 
110 ± 0,5 m (máximo de 317 cm; mínimo de 11 cm). 
O diâmetro médio das árvores vivas foi significativamente 
maior (teste t de Student, p < 0,0001). A distribuição 
das classes de diâmetro (Figura 2) mostrou um domínio 
das árvores com tamanho DAP > 100 cm (84,3%), com 
a maioria das árvores com DAP > 150 cm (63,9%). 
A  presença de árvores jovens não reprodutivas (DAP 
10-40 cm) foi baixa (4,6%).

A área de copa das árvores vivas foi de 289 ± 238 m2 
(máxima de 1.258,2 m2 e mínima de 0 m2). Das castanheiras 
vivas e adultas (DAP > 40 cm, n = 103), pouco mais da 
metade apresentou evidências de frutificação (51%). 
A área de copa e o diâmetro do tronco foram maiores 
nas árvores com presença de frutos que nas árvores sem 
evidências de frutificação. As diferenças entre árvores 
produtivas e não produtivas foram significativas para 
a área de copa (Tabela 1).

Observou-se também que 51% das árvores vivas 
apresentavam sequelas decorrente de ataque por fogo 
(casca queimada na base do tronco) e 12% evidenciaram 
ataque severo de insetos da ordem dos Isoptera (cupins). 
Apenas uma quinta parte das castanheiras vivas (20%) 
apresentou estruturas vivas de rebrotamento na base 
do tronco ou na copa.

4. DISCUSSÃO

O estudo biológico efetuado nas castanheiras dos 
ramais da estrada do BEC evidenciou uma paisagem 
desoladora composta majoritariamente por árvores de 
castanheira erguidas, todavia em estado consumado. 
Os resultados deste estudo confirmam a ineficácia da 
legislação quanto à proteção legal (Brasil, 1994, 2006) da 
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espécie, pois atividades humanas na área de ocorrência das 
árvores (principalmente pecuária) acabam provocando 
drástica diminuição das populações densas de Bertholletia 
excelsa. De fato, neste estudo, a imensa maioria de 
castanheiras mortas possuía casca e parte interna do 
tronco queimadas, o que revela o uso descontrolado 
e frequente do fogo nessas propriedades e sua estreita 
relação com a mortandade generalizada da população 
de castanheiras. Esses resultados são coincidentes com 
a paisagem de “cemitério de castanheiras” observada 
na região de Marabá décadas atrás (Bentes et al., 1988; 
Homma, 2000; Homma et al. 2000).

Neste estudo, a população viva de castanheiras 
apresenta maior frequência dos tamanhos intermediários 
de diâmetro das árvores (distribuição normal) e baixa 

regeneração estabelecida (jovens, DAP 10-40 cm) 
conforme o padrão majoritário observado na Região 
amazônica (Zuidema & Boot, 2002; Peres  et  al., 
2003; Salomão, 1991, 2009; Scoles & Gribel, 2012). 
Trata‑se de uma tendência forte ao envelhecimento da 
população viva remanescente (a maioria das árvores 
tem DAP > 150 cm). As árvores produtivas possuem 
uma área de copa significativamente maior que as 
árvores não produtivas, resultado convergente com a 
correlação positiva encontrada entre a área da copa e 
a produtividade da castanheira nos estudos realizados 
no Acre (Wadt et al., 2005; Kainer et al., 2007).

A população remanescente de castanheiras deve 
estar sofrendo problemas de polinização ou frutificação, 
já que cerca da metade das árvores adultas não produz 

Tabela 1. Comparação dendrométrica entre árvores produtivas e não produtivas nas margens de estrada (Oriximiná, 
Pará).
Table 1. Dendrometric comparison of productive and not-productive Brazil tree nut in the border of drip road 
(Oriximiná, Pará).

Variável Árvores sem frutos Árvores com frutos Teste estatístico
Número de árvores 50 53
Diâmetro (cm) 157 ± 53a 173 ± 39a Teste t Student*
Área de copa (m2) 210,0 ± 181,8a 393,1 ± 244,3b Mann-Whitney**
*p = 0,07. **p < 0,001. Nota: Letras diferentes indicam diferenças significativas entre as duas amostras comparadas (árvores sem 
frutos e com frutos), p<0,05, α=95%.

Figura 2. Distribuição das 108 árvores de castanheira (DAP > 10 cm) inventariadas na Estrada do BEC (Oriximiná, 
Pará), a intervalos de classes de diâmetro (10 cm).
Figure 2. Distribution of 108 Brazil nut trees (DBHs > 10 cm) in the Estrada do BEC (Oriximiná, Pará) in 10-cm 
diameter class intervals.
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frutos, percentual substancialmente inferior ao observado 
em florestas bem conservadas, como demonstram 
trabalhos no norte de Bolívia (90% das árvores com 
DAP > 40 cm são frutíferas, Zuidema & Boot, 2002) e 
Acre (imensa maioria das árvores com DAP > 50 cm, 
Kainer et al., 2007). São necessárias novas pesquisas 
para a comprovação científica das causas da baixa 
produtividade das castanheiras remanescentes em áreas 
desmatadas, como as da região de estudo. De forma 
preliminar, sugere-se duas possíveis explicações não 
necessariamente excludentes. A primeira relaciona-se 
com a provável diminuição da potencialidade reprodutiva 
das castanheiras sobreviventes por enfraquecimento 
vital, decorrente do aumento das condições ambientais 
adversas. Como potenciais fatores de estresse ambiental 
indicam-se: queimadas repetidas, clima mais seco 
e quente, solo compactado e pobre em nutrientes, 
assim como camada de liteira quase inexistente 
(o que dificulta a renovação adequada da fonte de 
nutrientes). A segunda diz respeito às dificuldades de 
acesso às árvores; à eficiência fertilizadora por parte 
dos insetos polinizadores, abelhas solitárias da família 
Apidae (Maues, 2002); e por um efeito combinado 
de isolamento das castanheiras das áreas florestais e 
de intensificação de queimadas durante o período de 
floração (outubro-novembro), conforme argumentado 
por Kitamura & Müller (1984) para explicar a queda 
de produtividade da população de castanheiras na 
região de Marabá (Pará).

A castanheira é uma espécie considerada promissora 
para a recuperação de áreas degradadas, desflorestadas 
e alteradas, seja pelo seu alto desempenho juvenil em 
áreas limpas (Fernandes & Alencar 1993; Yared et al., 
1993; Peña-Claros et al., 2002; Scoles et al., 2011, 2014), 
seja pelos seus múltiplos usos em pastagens arborizadas 
(Franke, 1999; Veiga  et  al., 2000; Santos & Mitja, 
2010); ou seja pela sua capacidade de rebrotamento 
em condições de perturbação (Paiva  et  al., 2011; 
Scoles et al., 2011, 2014). Cabe destacar, porém, que 
tais características não impedem que, em casos de 
uso reiterativo de fogo, a mortandade das árvores de 
castanheira seja altíssima, como ocorre nas áreas de 
pastagem da região do Marabá (Bentes et al., 1988; 
Homma, 2000; Homma et al., 2000) ou neste estudo.

Por último, este estudo revela a necessidade urgente 
de iniciativas de conservação da espécie tanto por parte 

do poder público como do setor privado. Por um lado, 
os órgãos públicos responsáveis pela conservação dos 
recursos naturais devem assegurar o cumprimento 
efetivo da proteção legal da castanheira. Por outro, 
os proprietários devem respeitar a lei e modificar as 
técnicas de manejo do solo, substituindo a prática 
tradicional do fogo por outras, em prol da sobrevivência 
das árvores remanescentes. De forma complementar, 
sugere-se a efetivação de planos de reflorestamento 
e enriquecimento com castanheiras por parte dos 
proprietários nas áreas de pastagens onde essa espécie 
ocorre, em parceria com assistência técnica pública.

5. CONCLUSÃO

A situação das populações de castanheira na Estrada 
do BEC (Oriximiná, Pará) é extremamente crítica. 
Por um lado, evidenciou-se altíssima mortandade das 
árvores nas áreas desmatadas sem regeneração natural 
e atividade pecuária. Por outro lado, a população 
viva remanescente revelou uma clara tendência ao 
envelhecimento (escassa regeneração estabelecida) 
e baixo estado produtivo (somente 51% das árvores 
adultas têm frutos). Esse cenário desolador é fruto 
do descaso público e do desrespeito à legislação de 
proteção ambiental por boa parte dos proprietários 
rurais. Alternativamente, sugere-se a adoção urgente de 
medidas de conservação das castanheiras remanescentes 
e práticas de reflorestamento que garantam a reposição 
da população de castanheiras na região de estudo.
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